
Como equilibrar o 
uso de telas pelas 
crianças com 
atividades criativas?

Pais perdem 
guarda por questão 
de gênero

Até que ponto o cristão deve 
se envolver na política?

As férias de fim de ano chegam com a promessa de tempo livre para descansar, brincar e curtir 
em família. No entanto, esse período também traz desafios para muitos pais, principalmente para 
os que não estão em recesso ao mesmo tempo que os filhos. Um dos maiores é como reduzir o 
tempo das crianças diante das telas. Entre videogames, celulares, tablets e televisão, o consumo 
excessivo de tecnologia pode impactar o desenvolvimento infantil, prejudicando habilidades 
como criatividade, interação social e até mesmo a saúde emocional...

Um caso na Suíça trouxe à tona os limites entre a autoridade dos pais e a 
intervenção do Estado. A decisão da Suprema Corte Suíça, que negou a pais 
o direito de se oporem à transição de gênero de sua filha de 17 anos, rea-
cendeu discussões sobre liberdade parental, direitos da criança e interferência 
governamental. Segundo informações divulgadas pelo Christian Daily, o ca-
sal, cujos nomes não foram revelados, perdeu a guarda da filha há um ano e 
meio. A adolescente vive atualmente em um abrigo governamental. Os pais 
enfrentam a possibilidade de acusações criminais por se recusarem a permitir 
a transição de gênero da filha....
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Desde a década de 1980, o número de evangélicos eleitos aumenta a cada legislatura. O lema “crente não se mete em política” já deixou de ser uma realidade em boa parte da comunidade cristã que, 
cada vez mais, reivindica ocupar espaços no Legislativo e no Executivo. Muitas lideranças pastorais justificam a importância de o evangélico estar presente também na política. Mas, considerando o 
papel diferenciado que o cristão deve desempenhar na sociedade, quais os limites desse envolvimento? Para o jurista William Douglas Resinente dos Santos, atualmente desembargador... P 05
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Um caso na Suíça trouxe à tona os limites 

entre a autoridade dos pais e a interven-

ção do Estado. A decisão da Suprema 

Corte Suíça, que negou a pais o direito de se 

oporem à transição de gênero de sua fi lha de 

17 anos, reacendeu discussões sobre liber-

dade parental, direitos da criança e interfer-

ência governamental.

Segundo informações divulgadas pelo Chris-

tian Daily, o casal, cujos nomes não foram 

revelados, perdeu a guarda da fi lha há um 

ano e meio. A adolescente vive atualmente 

em um abrigo governamental. Os pais en-

frentam a possibilidade de acusações crimi-

nais por se recusarem a permitir a transição 

de gênero da fi lha.

Com o apoio da organização Alliance De-

fending Freedom International (ADF), 

PAIS PERDEM GUARDA POR QUESTÃO DE GÊNERO
SUPREMA CORTE DA SUÍÇA DECIDE CONTRA PAIS ENVOLVIDOS EM DISPUTA SOBRE TRANSIÇÃO DE GÊNERO

especializada na defesa da liberdade re-

ligiosa, os pais recorreram à Justiça argu-

mentando que tanto a Constituição Federal 

Suíça quanto o direito internacional garan-

tem seu direito de cuidar e decidir sobre 

a educação da filha. Contudo, a Suprema 

Corte rejeitou o recurso e manteve a de-

cisão anterior, ordenando que os documen-

tos da jovem fossem entregues para que 

ela pudesse registrar legalmente sua nova 

identidade de gênero.

“Estamos com o coração partido. Nós ama-

mos nossa fi lha e só queremos o melhor 

para ela. Sabemos que esta decisão não é 

do seu interesse”, declarou o pai da adoles-

cente após a decisão judicial. “O fato de po-

dermos enfrentar acusações criminais por 

simplesmente tentar cuidar de nossa fi lha 

mostra o quão profundamente enraizada a 

ideologia transgênero está nas instituições 

suíças e os danos reais que ela causa. Es-

tamos considerando nossos próximos pas-

sos”, disse.

De acordo com a ADF, os problemas 

começaram quando a menina, então com 13 

anos, passou a enfrentar difi culdades de saúde 

mental e afi rmou ser um menino. Os pais te-

meram que ela estivesse sendo infl uenciada a 

tomar decisões impulsivas e irreversíveis.

A situação se agravou quando a escola de-

cidiu fazer a chamada “transição social” da 

adolescente, mesmo sem a autorização dos 

pais. A instituição denunciou o casal ao Ser-

viço de Proteção de Menores (SPMI) e a uma 

organização ativista transgênero. Foi então 

que o Estado retirou a guarda dos pais, 

transferindo a custódia para o SPMI.

“Em todos os momentos, esses pais amorosos 

procuraram agir no melhor interesse de sua fi lha, 

como é seu direito e obrigação sob o direito in-

ternacional”, afi rmou Felix Böllmann, diretor de 

advocacia europeia da ADF International. “A de-

cisão do tribunal de rejeitar seu recurso é uma 

violação intolerável de seus direitos. Com efeito, 

determinou uma ‘transição’ legal para a fi lha con-

tra a vontade de seus pais. Esta não é apenas 

uma intervenção sem qualquer base probatória 

de benefício psicológico, mas também pode 

abrir caminho para intervenções físicas potencial-

mente irreversíveis no futuro”, declarou o diretor.

O caso repercutiu fortemente nas redes soci-

ais, gerando um debate global. Um vídeo so-

bre o assunto alcançou 66 milhões de visual-

izações, evidenciando como decisões jurídicas 

podem se tornar o ponto central de discussões 

éticas, legais e culturais contemporâneas.



CELEBRE O AMOR, A UNIÃO E 
A ESPERANÇA NESTE NATAL!

CELEBRE O AMOR, A UNIÃO E 
A ESPERANÇA NESTE NATAL!

DA NOSSA CIDADEDA NOSSA CIDADE
PARA SUA FAMÍLIA
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Ano novo, vida nova: conselhos bíblicos para 
transformar seus hábitos em 2025

Novo ano é a grande oportunidade que Deus permite aos seres humanos de fazer um recomeço em novos hábitos. 
Contudo, isso exige um processo

Seja qual for o seu plano 
para 2025, uma coisa é 
certa: se você não mu-

dar os seus hábitos, os resul-
tados serão os mesmos, assim 
como os seus lamentos ao fi-
nal do ano. Aliás, para o cris-
tão, é fundamental buscar me-
lhorar em todos os sentidos, 
seja espiritual, social, intelec-
tual, financeiro e físico. Mas 
como fazer isso? A Bíblia dá 
alguma orientação a respeito?

“O livro de Salmos diz: 
‘Ensina-nos a contar os nossos 
dias, de tal maneira que alcan-
cemos corações sábios’ (Sl. 
90:12). Deus tem expectativa 

que seus filhos cresçam em sa-
bedoria, estatura e graça e que 
se desenvolva como pessoa, 
ser humano, pai, marido, es-
posa, filhos e, acima de tudo, 
como cristão. E a mudança de 
um novo ano é sempre uma 
oportunidade para esse reavi-
vamento. Mas o princípio é: 
não podemos esperar novos 
resultados repetindo as mes-
mas coisas”, afirma o pastor 
Leonino Barbosa Santiago, 
mestre em Liderança pela An-
drews University.

Ele explica que um novo 
ano é a grande oportunidade 
que Deus permite aos seres 

humanos de fazer um reco-
meço em novos hábitos. Con-
tudo, isso exige um processo. 
“Novos hábitos são formados 
por novos pensamentos. No-
vos pensamentos são forma-
dos por novos sentimentos. 
Por isso, temos que ter mais 
compromisso com Deus, com 
o próximo e conosco mesmo. 
Com essa visão, vamos cres-
cer, melhorar, ajudar quem 
está perto de nós e viveremos 
uma vida nova”, justifica.

Para o pastor, toda mu-
dança deve vir primeiro ali-
nhada à vontade de Deus, pois 
com a orientação do Espírito 

Santo será possível seguir 
na direção certa. “Sentimen-
tos alimentados viram atos, 
que depois, se tornam hábi-
tos. Por isso, temos que ir à 
raiz. A Bíblia recomenda uma 
transformação pela renovação 
da mente (Romanos 12). Não 
podemos ficar esperando no-
vos resultados, repetindo os 
mesmos erros. Por isso, pre-
cisamos identificar aquilo que 
atrapalha a nossa comunhão 
com Deus e o nosso relacio-
namento com o próximo, a 
nossa saúde emocional indi-
vidual”, orienta Santiago.

Além disso, o pastor faz 

questão de enfatizar que Deus 
ama a o novo, o recomeço, as 
novas conquistas. “Deus é o 
autor das novas chances, por 
isso, Ele sempre nos dá um 
dia novo. O ontem é passado, 
o amanhã é o futuro e o hoje 
é chamado de presente, exa-
tamente por ser uma dádiva. 
A cada manhã as suas miseri-
córdias se renovam para que 
todos tenham a oportunidade, 
independentemente de idade, 
sexo, religião, raça e cor, de 
poder aproveitar e experi-
mentar as mudanças, o cres-
cimento”, ressalta.

Pastor Santiago diz ainda 

que o ditado popular “Pau que 
nasce torto nunca se endireita” 
não tem base bíblica, já que 
Deus é um especialista em mu-
danças, não apenas em melhora-
mento, mas em transformação.

“O Senhor consegue 
transformar um pai violento 
em amável, um jovem rebelde 
em filho obediente e respeita-
dor. Com Deus a mudança é 
radical, permanente e pro-
gressiva. A Bíblia é o melhor 
manual para a mudança de 
hábitos, afinal, ela fala da raiz 
do problema, da fonte da im-
piedade, do mal e nos convida 
a uma mudança”, finaliza.

ESTILO DE VIDA
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Até que ponto o cristão deve se 
envolver na política?

Pastores defendem que, embora o crente tenha o dever de exercer a sua cidadania e o direito de concorrer a cargos 
públicos, o posicionamento do cristão deve refletir os ensinamentos bíblicos

Desde a década de 
1980, o número de 
evangélicos eleitos 

aumenta a cada legislatura. O 
lema “crente não se mete em 
política” já deixou de ser uma 
realidade em boa parte da co-
munidade cristã que, cada vez 
mais, reivindica ocupar espa-
ços no Legislativo e no Exe-
cutivo. Muitas lideranças pas-
torais justificam a importância 
de o evangélico estar presente 
também na política. Mas, con-
siderando o papel diferencia-
do que o cristão deve desem-
penhar na sociedade, quais os 
limites desse envolvimento?

Para o jurista William 
Douglas Resinente dos San-
tos, atualmente desembarga-
dor federal do Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região, 
os limites são dados pela lei 
de Deus e pela legislação do 
país. Ou seja, se o cristão 
respeitar as regras bíblicas e 
agir conforme o ordenamento 
jurídico, ele estará dando um 
bom testemunho.

“Um outro cuidado é não 
ver a fé pelos olhos da política, 
mas a política pelos olhos da 
fé. O compromisso com Jesus 
e com o Reino deve superar de 
longe qualquer interesse pes-
soal ou político. Isso também 
envolve não se contaminar 
com ‘as iguarias da Babilô-
nia’, que são muito sedutoras”, 
acrescentou o desembargador.

O pastor da Igreja Meto-
dista Wesleyana Abdruschin 
Schaeffer Rocha alerta que o 
crente deve ter alguns cuida-
dos ao adentrar a cena política. 
Um desses pontos de atenção é 
que a religião não seja instru-
mentalizada para fins políticos. 
“Os cristãos devem evitar a 
tentação de confundir a fé com 
ideologias político-partidárias 
específicas e o cuidado com a 
dominação (um limite, aliás, 
muito tênue). Por um lado, a 
fé cristã transcende qualquer 
partido ou agenda política; por 
outro, o serviço e o cuidado — 

características de uma igreja 
que se importa com as transfor-
mações sociais — não podem 
se transmutar numa ferramenta 
de poder”, declarou Rocha.

O teólogo e pastor da 
Igreja Batista Alternativa, 
Rodolfo Capler, salientou que 
o cristão não deve confundir a 
missão da Igreja com os inte-
resses de um partido político 
específico. “A nossa lealdade 
deve ser primeiramente ao 
Reino de Deus, sendo que as 
agendas político-partidárias 
não devem se sobrepor aos 
princípios do Evangelho. A 
busca por um governo que 
seja justo e que promova a 
paz deve ser sempre acom-
panhada de discernimento 
espiritual para evitar o com-
prometimento da mensagem 
cristã”, declarou Capler.

Já o pastor da Igreja Batista 
Betânia no Rio de Janeiro, Ken-
ner Terra, ressaltou que o crente 
precisa tratar a função política 
como uma vocação, buscando 
o caminho mais difícil, que é o 
da honestidade. Na visão do re-
verendo, o cristão pode, sim, en-
volver-se na política institucio-
nal e partidária, desde que não 
use a igreja em prol desse tipo 
de projeto. Já aqueles que não se 
sentem vocacionados, mas que-
rem se envolver em debates e 
discutir posições político-parti-
dárias, podem fazê-lo, contanto 
que respeitem as opiniões diver-
gentes e entendam que a igreja 
não é obrigada a acolher o seu 
posicionamento ideológico.

“O crente tem, sim, o di-
reito de se envolver em dis-
cussões políticas, desde que 
respeite os posicionamentos 
diversos, não meça a espiri-
tualidade e a fé do outro por 
conta da sua escolha político-
-partidária e nunca acredite 
que qualquer projeto político-
-partidário seja a represen-
tação fiel do Reino de Deus. 
Porque nunca será. O Reino 
está sempre acima de qual-
quer projeto político-partidá-

rio”, frisou Terra.
Segundo o pastor Abdrus-

chin Rocha, entre os textos 
favoráveis, estão: Provérbios 
29:2 – Quando os justos go-
vernam, o povo se alegra; 
quando os ímpios dominam, 
o povo geme”; Mateus 5:13-
16 – Jesus chama os cristãos a 
serem “sal da terra” e “luz do 
mundo”, e Romanos 13:1-7, 
em que Paulo fala sobre a sub-
missão às autoridades. Rocha 
explicou que a segunda passa-
gem citada pode ser interpre-
tada como um chamado aos 
cristãos a fim de influenciarem 
a sociedade de uma forma po-
sitiva. Já a última “suposta-
mente implicaria um respeito 
e potencial participação dos 
cristãos em face do papel legí-
timo dos governos”.

Também de acordo com o 
reverendo, há dois versículos 
geralmente empregados para se 
contrapor à participação do cris-
tão na esfera pública. A primeira 
passagem está em João 18:36, 
quando Jesus diz “Meu Reino 
não é deste mundo”. Para algu-
mas pessoas, isso significa que 
os cristãos devem se dedicar 
mais aos assuntos ditos “espi-
rituais” do que aos políticos. A 
outra referência bíblica está em 
2 Timóteo 2:4: “Nenhum sol-
dado em serviço se envolve em 
negócios da vida civil, porque 
seu objetivo é satisfazer aquele 
que o alistou”.

Nesse cenário, o pastor 
Abdruschin Rocha acredita 
que é importante ressaltar que 
todos esses versículos devem 
ser interpretados em seu con-
texto histórico e cultural. “Se 
queremos buscar base bíblica 
para pautar o envolvimento 
do cristão na política, essa 
base deveria se construir a 
partir daqueles princípios 
gerais que balizam a fé, tais 
como a justiça, o amor, o bem 
comum, a compaixão, a paz e 
o cuidado, entre outros”, des-
tacou o pastor metodista.

Assim como Rocha, o te-

ólogo Rodolfo Capler esclare-
ceu que não há, na Palavra de 
Deus, uma passagem que trate 
diretamente sobre o envolvi-
mento do cristão na política. 
“Na Bíblia não há nenhuma 
menção relacionada a isso, 
pois é um livro escrito antes da 
fundação do Estado Moderno 
e das chamadas democracias 
liberais”, explicou Capler.

Para Kenner Terra, se o 
pastor se sente vocacionado 
para a política, não há pro-
blema algum em se envolver, 
desde que se afaste da sua 
função pastoral.

“Se ele pastoreia alguma 
igreja, se representa algum tipo 
de instituição religiosa ou con-
venção, ele precisa se desco-
nectar. Porque ele vai se envol-
ver com uma área de atuação 
na qual não pode usar a igreja 
para isso”, salientou Terra.

O reverendo também acre-
dita que utilizar a nomenclatura 
“pastor” no nome de urna não 
condiz com a ética cristã. “Pas-
tor não faz parte do nome dele.

Claro que alguns usam o tí-
tulo porque este representa a sua 
própria identidade, as pessoas o 
conhecem por isso. Mas, mes-
mo que use, ele precisa saber 
com clareza por que usá-lo no 
processo eleitoral. Ele não deve 
achar que a igreja seja o seu re-
duto eleitoral; precisa entender 
que a sua vocação não é para 
representar a igreja, mas, sim, o 
povo”, ressaltou Kenner Terra.

O teólogo Rodolfo Capler 
reforçou que o pastor precisa ter 
clareza sobre os motivos que o 
levaram a esse envolvimento.

“A vocação ministerial e a 
vocação política exigem pos-
turas, compromissos e respon-
sabilidades distintas. O pastor 
tem que questionar se a políti-
ca é uma extensão de seu mi-
nistério ou uma distração que 
pode levá-lo a perder de vista 
seu verdadeiro chamado.”

Capler disse ainda que o 
pastor deve ser exemplo de 
integridade, tanto na política 

quanto no ministério, evitan-
do qualquer comportamento 
que possa comprometer sua 
credibilidade ou a da igreja.

É preciso ter o cuidado 
para que seu envolvimento 
político não transmita a ima-
gem de que a igreja está ali-
nhada a alguma agenda parti-
dária específica. “O papel do 
pastor é ser um agente recon-
ciliador e promotor do Reino 
de Deus, não de partidos ou 
plataformas políticas que, por 
natureza, são transitórias e 
muitas vezes polarizadoras. ”

Rocha destacou que, ao 
adentrar na política, o líder 
eclesiástico deve manter a pos-
tura de serviço, uma vez que a 
essência do ministério pastoral 
é a de servir, e não de buscar 
poder. “O pastor deve estar dis-
posto a ouvir diferentes pers-
pectivas e trabalhar de forma 
colaborativa, promovendo o 
diálogo e a reconciliação. ”

Para o desembargador 
William Douglas, esse cenário 
é lamentável e representa a rea-
lidade de que a Igreja se perdeu 
do que ensinam as Escrituras. 
“Temos isso acontecendo dos 
dois lados, temos igrejas ‘de 
direita’ e ‘de esquerda’ e ambas 
estão erradas. Jesus não é de 
direita nem de esquerda, Jesus 
é de cima. O Evangelho exis-
tia antes de haver direita e es-
querda e existirá depois. Não se 
pode querer encaixar o Evan-
gelho em uma ideologia secu-
lar ou colocar a Igreja a serviço 
dela”, argumentou o jurista.

Esse ambiente polarizado 
no meio cristão motivou o es-
critor Bento Adeodato Porto a 
lançar, no ano passado, o livro 
Vencendo a Divisão do Povo 
de Deus nas Igrejas Evangéli-
cas: Como Ser Luz do Mundo 
no Brasil Dividido pela Polí-
tica. Ele analisa que muito da 
ruptura que ocorreu nas igrejas 
se deu devido à postura de mui-
tos cristãos – pastores e mem-
bros – de querer impor uma 
opinião ou posicionamento, o 

que incorre na quebra do livre-
-arbítrio que o Senhor conce-
deu a cada um de nós.

“A vontade de Jesus é que 
nós sejamos um, assim como 
Ele e o Senhor Deus são um. É 
o que está escrito em João 17. 
Portanto, nenhum cristão tem 
o direito de quebrar essa uni-
dade dentro da igreja. Quando 
ele, na sua legítima cidadania, 
adere a um partido político e a 
uma ideologia, como cidadão 
ele pode aderir. Mas quando 
ele quer forçar o rebanho a 
seguir a mesma ideologia po-
lítica dele, incorre em pecado, 
porque divide a igreja e des-
respeita a liberdade das pesso-
as”, explicou Porto.

Para o pastor da Igreja 
Manaim, em São Paulo, Ri-
cardo Bitun, a polarização 
é um fenômeno comum no 
campo político e democráti-
co; no entanto, torna-se pre-
ocupante quando resulta em 
violência. Ao refletir sobre 
como esse cenário se apre-
senta no meio cristão, o reve-
rendo analisa que o ambiente 
de discórdia e de contenda se 
contrapõe ao Evangelho que a 
Igreja prega.

“Como um povo que tem 
a mensagem da reconciliação 
está fracionado? Como um 
povo que tem a mensagem do 
amor vai com o ódio? Como 
um povo que tem a mensagem 
da paz apregoa o caos? Não 
faz sentido”, concluiu Bitun.

Para evitar que a polari-
zação invada o ambiente da 
igreja, o pastor presidente da 
1ª Igreja Batista Universitária 
do Brasil, em Duque de Ca-
xias/RJ, Carlos Alberto dos 
Santos, acredita que ques-
tões político-partidárias não 
podem permear o ambiente 
da comunidade de fé, pois o 
papel da Igreja não é político, 
e sim o de pregar o Evange-
lho. “Púlpito não é palanque 
eleitoral. O seio da igreja não 
é local para isso”, concluiu o 
pastor batista.
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Ainda temos cultos cristãos racionais?

Para prestar um culto racional devemos estar conscientemente comprometidos com Deus, convictos de que culto 
não é entretenimento

O culto cristão possui 
princípios estabele-
cidos nas Escrituras 

Sagradas. Nela, Deus concita-
-nos a adorá-Lo, e diz como 
Ele quer ser cultuado. O culto 
cristão, com sua centralidade 
em Deus, deve ser racional 
(Romanos 12: 1). Ele é indis-
pensável para a edificação dos 
crentes, comunhão e perseve-
rança na fé (Hebreus 10: 19 a 
25). Favorece o desenvolvi-
mento dos dons espirituais, a 
fim de que, no tempo próprio, 
produzam frutos.

No local do culto deve ha-
ver reverência, poucas e corre-
tas palavras (Eclesiastes 5: 1 
e 2). Aliás, no VT o vocábulo 
hebraico traduzido como culto 
é ָׁהחָש (shachah), e no Novo, o 
grego é προσκυνέω (prosku-
neo), que sinalizam atitude de 
inclinação, ou prostração.

Para prestar um culto ra-
cional devemos estar conscien-
temente comprometidos com 
Deus, convictos de que culto 
não é entretenimento. A obedi-
ência a Ele deve ser um estilo 
de vida, porque sinceridade e 
temor são marcas do adorador.

O culto é individual ou 
coletivo, não excludentes, 
porque em Cristo somos 
membros de Seu corpo. Na 
liturgia do culto coletivo não 
é prudente inventar nada. Ela 
foi dada por Deus. Em que ela 
se compõe? Adoração, oração 
e Palavra.

Por outro lado, emoção 
simplesmente pura é ineren-
te à carne. Fisiologicamente, 
sensações emocionais são 
carnais. Produz bem-estar no 
ser, mas não sendo perenes 
não alcançam a cognição.

Ações espirituais são de 
natureza racional, cognitiva 
e perenal enquanto estilo de 
vida, consciente de que Deus 
é amor (I João 4: 8) ex nos 
ama (João 3: 16) com o Divi-
no Amor Ágape.

Dada à onda emocional 
que “ronda” o cristianismo 
atual, é mister que nos desper-
temos para a realidade de que 
a religião não é psicológica, e 
que a sua introspecção nunca 
foi um esquema bioquímico.

Na Bíblia há registros 
de processos de catarse, mas 
não no templo. Os antigos le-

vavam a sério a orientação: 
“Guarda o teu pé, quando en-
trares na casa de Deus” (Ecle-
siastes 5:1).

Mas pessoas comuns rea-
gem aos estímulos conforme 
seus interesses. Na época de 
Cristo, o povo seguia Jesus por 
causa do pão (João 6: 26) e, ao 
verem suas pretensões amea-
çadas, rejeitavam o Mestre.

Por isso, líderes que se 
empenham em manipulações 
que confundem cristianismo 
com alucinações ou barga-
nhas estão incorrendo em 
desvios. Falham na aplicação 
da Palavra, preterem a boa 
teologia e, “vendendo” calen-
das gregas, prestam desservi-
ço ao Reino.

Uma comunidade cristã 
formada por membros in-
teressados na satisfação de 
seus desejos está doente. 
Reitero que nossos senti-
dos orgânicos são carnais. 
Estimular isso nas pessoas 
é um equívoco.

O comportamento cristão 
não se reduz a respostas pon-
tuais a estímulos. São ações 
espontâneas com motivação 

interior. Isso muda tudo, por-
que o comportamento não é 
passivo, influenciado pelo 
meio; é ativo, influenciador 

do meio.
Se a base é a fé, a pessoa 

avança pelo mar da vida, mes-
mo com os ventos soprando 

contrário. Se a base são as 
emoções, andando por vistas 
como uma viciada, vazia de 
Espírito, ela estará sempre 
precisando de um sinal, ou de 
um “milagre”.

Para respondermos à 
pergunta do título é bom re-
lembrarmos de que o culto 
cristão pode ser individual 
ou coletivo. No individual 
somente a própria pessoa e 
Deus sabem o que realmen-
te se passa no ser, porque ele 
tem a ver com o relaciona-
mento com o Criador, não 
sendo pertinente terceiros 
emitirem juízos de valores. 
À luz de tudo que já foi dito, 
e suas possíveis controver-
sas, o próprio leitor poderá 
fazer uma reflexão e encon-
trar a sua resposta para o cul-
to cristão coletivo.

RELIGIÃO
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Como equilibrar o uso de telas pelas 
crianças com atividades criativas?

Está sem ideia? Confira dicas de atividades para reduzir 
o tempo diante do celular e da televisão

As férias de fim de ano 
chegam com a pro-
messa de tempo livre 

para descansar, brincar e curtir 
em família. No entanto, esse 
período também traz desafios 
para muitos pais, principal-
mente para os que não estão 
em recesso ao mesmo tempo 
que os filhos. Um dos maio-
res é como reduzir o tempo 
das crianças diante das telas. 
Entre videogames, celulares, 
tablets e televisão, o consumo 
excessivo de tecnologia pode 
impactar o desenvolvimento 
infantil, prejudicando habili-
dades como criatividade, in-
teração social e até mesmo a 
saúde emocional.

Evando Evangelista, pe-
dagogo e orientador educa-
cional, ressalta a importância 

de estabelecer limites saudá-
veis no uso de dispositivos 
eletrônicos. “É fundamental 
que pais e responsáveis este-
jam atentos ao equilíbrio no 
uso de tecnologia por seus 
filhos e priorizem rotinas que 
estimulem a interação huma-
na, especialmente ao ar livre 
e em família ou entre amigos. 
Isso é importante para pro-
mover o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, emo-
cionais e sociais de maneira 
saudável”, ressalta.

Confira ideias sugeridas 
pelo especialista que incen-
tivam brincadeiras criativas, 
exploração ao ar livre e pro-
jetos em família, trazendo um 
novo significado ao tempo li-
vre das crianças.

Hora do brincar 
“desplugado”

A dica é reservar um ho-
rário fixo e diário para ficar 
longe das telas. Os pais po-
dem oferecer brinquedos que 
estimulem a criatividade: blo-
cos de montar, jogos de tabu-
leiro, quebra-cabeça ou mate-
riais para artesanato (massa 
de modelar, tintas, papéis 
coloridos). Crie um “desafio 
do dia”, como construir algo 
novo ou elaborar uma histó-
ria. Isso estimula o desenvol-
vimento cognitivo e fortalece 
os laços familiares.

Missões da vida real
A época de descanso e di-

versão também pode ser uma 
oportunidade para trabalhar 
habilidades como organiza-
ção, resolução de problemas e 
autonomia. Para isso, a suges-
tão é transformar tarefas coti-
dianas em brincadeiras criati-
vas, como “missões”. Pais e 
responsáveis podem desafiar 
as crianças a organizar os brin-
quedos por cor ou tamanho, 
montar uma receita simples 
ou criar um mapa da casa para 
uma caça ao tesouro.

Atividades ao ar livre
Planejar passeios regula-

res ao ar livre, como piqueni-
ques no parque, caminhadas 
ou brincadeiras em quintais 
e praças é uma excelente 
forma de reduzir o tempo de 
telas. Levar materiais como 
bolas, cordas de pular e pi-
pas estimula o movimento e 
a interação social com ou-
tras crianças. Tais atividades 
promovem o bem-estar físi-
co e mental, essenciais para 
o desenvolvimento integral 
do indivíduo.

Espaços de exploração
E se chover? A dica é 

transformar os ambientes co-
muns da casa em espaços para 
aventuras. Montar uma “ten-
da de leitura” no canto da sala 
com almofadas e livros, ou 
organizar uma “caixa de ex-
ploração sensorial” com ma-
teriais como areia, grãos, te-
cidos e objetos para manuseio 
são algumas sugestões. Esses 
espaços convidam as crianças 
a imaginar e aprender de for-
ma lúdica, oferecendo alter-
nativas atraentes às telas.
Projetos de longa duração

Que tal aproveitar as 

crianças em casa para cul-
tivar uma mini horta, mon-
tar um álbum de fotos ou 
construir maquetes de cida-
des? Esses projetos exigem 
planejamento e acompanha-
mento ao longo do tempo, 
o que favorece o desenvol-
vimento da paciência, da 
criatividade e do senso de 
responsabilidade. É funda-
mental envolver as crianças 
em cada etapa, desde o pla-
nejamento até a execução.

Tempo de qualidade
Muitos pais não conse-

guem tirar férias nesta época 
do ano, o que pode favorecer 

o maior uso de telas pelos fi-
lhos. Pedir a ajuda de avós, 
tios e primos ou fazer um re-
vezamento de cuidado com 
os pais de amigos de con-
fiança podem ser alternativas 
para o fortalecimento de la-
ços e a criação de memórias 
de infância.

Colônias de férias
Apostar em colônias de fé-

rias disponíveis na região tam-
bém é uma ideia. As crianças 
têm a oportunidade de realizar 
atividades diversificadas longe 
do celular e da televisão, con-
viver com pessoas diferentes e 
fazer novas amizades.

EDUCAÇÃO
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